
,_,Caesb inaugura rede de água em Planalthià 
Será preciso mais R$ 14 milhões para a conclusão da obra em 2002 
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A Caesb começa a operar 
hoje o novo sistema de forneci-
mento de água em. Planaltina 

›r 'que triplicará a oferta na região, 
çom perspectivas de aumento na 
receita da empresa. A primeira 
*,,tapa do Sistema Pipiripau, que 
consumiu R$ 16,7 milhões só na 

iJ atual gestão, tem capacidade de 
600 litros por segundo e atende-
rá Planaltina, além de aliviar o 
!bastecimento de Sobradinho. 
4,611 intenção da Caesb é concluir 
!segunda etapa até 2002, garan-
tindo fornecimento para todos 
bs condomínios regularizados. 

A oferta da empresa em Plà-
naltina era de 200 litros por se-
'iundo, que 'não contempla o 
Consumo dos' condomínios a se-
rem regularizados pelo governo. 
Com  esse público, a região de 
:Sobradinho e Planaltina somam 
;em torno de 320 mil habitantes. 

"Com a primeira etapa do 
:Sistema Pipiripau, passamos 
:para 600 litros por segundo, 

Fernando Leite 
atendendo a cidade de Planalti-
na e alguns condomínios. Com  a 
segunda etapa, poderemos for-
necer 1.040 litros por segundo e 
garantir fornecimento para toda 
a região por mais 15 anos", afir-
ma o diretor do Sistema de 
Água da Caesb, Antônio Ma-
noel Soares. 

Projeto 

A primeira etapa do Pipiri-
pau consiste em uma barragem 
- concluída em 1998 -, adutora 
de sucção, estação elevatória, 
adutora de água bruta e estação  

de tratamento. "Também fize-
mos ampliação da rede de dis-
tribuição de Sobradinho. Essa 
cidade foi beneficiada porque o 
manancial do Corguinho, um 
dos, quatro,da região, passará a 
abastecer :exclusivamente os 
respectivos moradóreS", expli-
ca Soares: ' 

O presidente 'da empresa, 
Fernando Leite,' garante que até 
o fim da atual gestão a etapa 
dois será concluída, principal-
mente com o aporte de recursos 
do BID. "Estamos nos ajustes 
finais do empréstimo. Enquan-
to isso, preparamos s  o projeto. 
Serão necessários mais cerca 
de R$ 14 milhões", calcula o 
presidente, ressaltando que a 
empresa terá ,  de entrar com 
50% das, verbas corno contra-
partida ao finanCiamento. 

A maior oferta de água pos-
sibilitará maior consumo e au-
mento do número de ligações 
feitas pela Caesb. A estimativa 
de incremento na receita com 
todo o Sistema Pipiripau con- 

cluído é de R$ 500 mil a R$ 
600 mil mensais só com o for-
necimento de água - outros 
tantos podem ser agregados 
com a respectiva coleta de es-
goto, cuja taxa é calculada de 
acordo com o volume de água 
consumido. 

Mobilidade 

A Caesb lançou ontem o es-
critório móvel da empresa, ba-
tizado de Caesb Bate à Sua 
Porta, montado sobre uma van 
por um custo total de R$ 10 
mil. O veículo circulará nas 
áreas mais distantes das cida-
des-satélites, de 8h às 18h, pa-
ra oferecer serviços como 
emissão de 2a via de boletos, 
reclamações sobre a conta de 
água, pedido de ligação e ou-
tros. O escritório móvel terá 
programação prefixada e di-
vulgada fias contas de água. A 
Caesb estuda aumentar a frota 
de vaus tom esses serviços até 
o fim do ano. 


